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A construção de imunossensor para detecção de proteínas funda-

mentado em impedância e nanopartículas metálicas ancoradas sobre 

eletrodo impresso de ouro depende indispensavelmente da imobiliza-

ção de proteínas recombinantes com ouro coloidal. A literatura afirma 

que a interação de proteínas e ouro é espontânea e facilitada pela 

presença de radicais sulfídricos na sua composição. Porém, isso não é 

observado para todas as proteínas recombinantes, como é o caso dos 

antígenos produzidos artificialmente a partir de genes clonados para 

testes diagnósticos baseados no método ELISA indireto, que temos 

disponíveis para o diagnóstico laboratorial de algumas doenças em bo-

vinos, como a tuberculose e anaplasmose. Além disso, o protocolo de 

síntese das proteínas recombinantes resulta em suspensões insolúveis 

e é utilizado SDS (2%) para melhorar a solubilidade e, assim, tornar 

possível o uso das proteínas no ensaio ELISA. Portanto, são necessá-

rios estudos específicos para as proteínas que temos disponíveis para 

o desenvolvimento de imunossensores. Estão sendo aplicadas técnicas 

simples, desde observação visual a espectrometria de massas e micro 

balança de cristal de quartzo, para a determinação do comportamento 
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das suspensões de proteínas recombinantes e interação com nanopar-

tículas de ouro, sintetizadas pela redução de cloreto áurico com citra-

to de sódio. A utilização de nanopartículas de ouro na construção de 

imunossensores é indispensável para o aumento da sensibilidade, para 

que os resultados sejam comparáveis aos dos testes aplicando ELISA 

indireto. Nossas observações até o momento deixam clara a necessi-

dade de estudos mais aprofundados sobre técnicas de quantificação e 

análise da bioatividade das proteínas recombinantes, que apresentam 

composição química e estrutural que podem não favorecer uma intera-

ção espontânea com o ouro. Nesse caso, a superfície das nanopartícu-

las de ouro deve ser modificada para favorecer a ligação com proteínas 

recombinantes.
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